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RELATÓRIO ANUAL DO CONSELHO INTERAMERICANO 

DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (CIDI)

Este documento contém uma síntese das atividades do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) no período compreendido entre a realização da Décima Quarta Reunião Ordinária, em 5 de 15 de maio de 2009, e a Décima Quinta Reunião Ordinária, em 13 de maio de 2010.
I. CONSTITUIÇÃO E RESPONSABILIDADES DO CIDI

Com a entrada em vigor do Protocolo de Manágua em 1996, foi criado o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral como principal órgão político responsável pela formulação, promoção e desenvolvimento de diretrizes para a cooperação técnica em âmbito ministerial no Hemisfério. 

Em conformidade com o estabelecido no artigo 3 do Estatuto do CIDI, são a ele conferidas as seguintes funções e atribuições:

a) formular e recomendar o plano estratégico à Assembléia Geral;

b) formular propostas para o fortalecimento do diálogo interamericano sobre desenvolvimento integral;

c) promover, coordenar e supervisionar a execução do plano estratégico;

d) convocar reuniões ordinárias, extraordinárias, especializadas ou setoriais em nível ministerial ou equivalente;

e) propor à Assembléia Geral a realização de conferências especializadas em suas áreas de competência, para tratar de assuntos técnicos especiais ou desenvolver determinados aspectos da cooperação interamericana, convocá-las em casos urgentes, na forma disposta na resolução AG/RES. 85 (II-O/72), e coordenar, quando necessário, a realização destas conferências especializadas no âmbito das reuniões especializadas ou setoriais do CIDI;

f) promover relações de cooperação com os órgãos correspondentes das Nações Unidas e com outras entidades nacionais e internacionais, especialmente no que se refere à coordenação dos programas interamericanos de cooperação técnica;

g) adotar as políticas e diretrizes gerais que a Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral deverão seguir no desenvolvimento das atividades da AICD em matéria de cooperação;

h) convocar reuniões e seminários de alto nível para análise de problemas em matéria de desenvolvimento e identificação de iniciativas que possam se desenvolver no âmbito do CIDI, inclusive as que resultem da aplicação do artigo 37 da Carta;

i) avaliar periodicamente a execução das atividades de cooperação, a fim de adotar as decisões que considere pertinentes para aperfeiçoá-las e para usar de modo mais eficiente os seus recursos, e informar a Assembléia Geral a esse respeito;

j) eleger os membros da Junta Diretora da AICD;

k) adotar os critérios para a alocação de recursos adicionais mobilizados pela AICD que não estejam sujeitos a fins e limitações determinados pelo doador para sua utilização;

l) aprovar o Regulamento da Junta Diretora da AICD e suas eventuais modificações;
m) participar da formulação do orçamento-programa da Organização em matéria de cooperação; e

n) cumprir as demais funções de que o encarreguem a Carta da Organização, outros instrumentos interamericanos, a Assembléia Geral e a Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores, como dispõe o artigo 70 da Carta, bem como as estabelecidas neste Estatuto, e fazer recomendações no âmbito de suas atribuições. 
O CIDI é integrado por todos os Estados membros, que designarão seus representantes de nível ministerial, ou equivalente, que se encontrarão regularmente em reuniões ordinárias, extraordinárias e especializadas ou setoriais, que poderão ser convocadas pela Assembléia Geral, pela Reunião de Consulta de Ministros de Relações Exteriores ou por iniciativa do próprio CIDI.  Cada Estado poderá nomear os representantes suplentes e os assessores que considere necessários. 

O artigo 5 do Estatuto dispõe que o CIDI terá os seguintes órgãos subsidiários: 

a) a Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI);

b) a Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD);

c) Comissões especializadas não-permanentes (CENPES);

d) Comissões Interamericanas; e

e) os demais órgãos subsidiários e organismos que venham a ser criados pelo próprio Conselho. 

II. ATIVIDADES DOS ÓRGÃOS SUBSIDIÁRIOS DO CIDI

A. COMISSÃO EXECUTIVA PERMANENTE DO CIDI (CEPCIDI): RELATÓRIO DAS ATIVIDADES (junho 2010 - maio 2011). (Esta seção incluiria integralmente o Relatório da CEPCIDI, documento CEPCIDI/doc.982_/11, em sua versão aprovada.)

B. AGÊNCIA INTERAMERICANA DE COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO (AICD)

A Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD), criada em conformidade com os artigos 53, 54, a, 77, 93 e 95, c, da Carta e com os artigos 5 e 21 do Estatuto do CIDI, é um órgão subsidiário do CIDI. O propósito da AICD é promover, coordenar, negociar e facilitar o planejamento e a execução de programas, projetos e atividades (doravante denominadas “atividades de cooperação solidária para o desenvolvimento”) no âmbito da Carta da OEA e, em particular, no âmbito do Plano Estratégico de Cooperação Solidária do CIDI (doravante denominado “Plano Estratégico”).

1. Junta Diretora da AICD

A Junta Diretora da AICD  (JD/AICD) é constituída por nove Estados membros eleitos pelo CIDI. No período a que se refere este relatório foi constituída pelos seguintes Estados membros: Guatemala (Presidente), Estados Unidos, México, Brasil, El Salvador, Barbados, Bahamas, Granada e Belize.

A JD/AICD contribuiu para o processo de fortalecimento do FEMCIDI e encaminhou à CEPCIDI a “Proposta de nova estrutura e modalidades de funcionamento do FEMCIDI” (AICD/JD/doc.123/10 e AICD/JD/DE-80/10 corr. 1), a qual serviu de ponto de partida para as deliberações do Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI sobre o FEMCIDI.

A partir da adoção da resolução CEPCIDI/RES.175/10 (CLXIV-O/10), “Fortalecimento do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI): Estabelecimento de um período de transição para a implementação da estrutura proposta para o FEMCIDI”, que suspendeu as programações futuras do FEMCIDI na modalidade que se vinha utilizando e iniciou um período de transição destinado a pôr em prática a estrutura proposta para o FEMCIDI, a JD/AICD passará a dar diretrizes para a mobilização de recursos que complementem os Fundos Voluntários do FEMCIDI e fará um acompanhamento rigoroso de todo o processo FEMCIDI.

Além das reuniões presenciais e virtuais, no decorrer do ano, a Junta Diretora realizou consultas eletrônicas relativas a reembolsos de fundos para projetos, solicitações de prorrogação e reprogramação de fundos.
C. COMISSÕES ESPECIALIZADAS NÃO-PERMANENTES (CENPES)

As comissões especializadas não-permanentes (CENPES) são órgãos de natureza técnica e de apoio ao CIDI na consideração de assuntos de caráter especializado ou no desenvolvimento de determinados aspectos da cooperação interamericana nas áreas prioritárias de cooperação aprovadas pela Assembléia Geral. As funções e composição das CENPES são definidas nos artigos 13 a 16 do Estatuto do CIDI.  


O CIDI, mediante a resolução CIDI/RES. 230 (XV-O/10), delegou à CEPCIDI o estabelecimento das Comissões Especializadas Não-Permanentes (CENPES) e a eleição de seus membros para o exercício de avaliação correspondente ao ciclo de programação do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI) 2010.


As CENPES não foram convocadas no período deste Relatório, uma vez que o FEMCIDI, mediante a resolução CEPCIDI/RES.175/10 (CLXIV-O/10), “Fortalecimento do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI): Estabelecimento de um período de transição para a implementação da estrutura proposta para o FEMCIDI”, suspendeu as programações futuras do FEMCIDI na modalidade que vinha sendo utilizada e iniciou um período de transição destinado a pôr em prática a estrutura proposta para o FEMCIDI, constante do fluxo esquemático de programação (CEPCIDI/doc.963/10 ). (Para mais informações sobre o novo FEMCIDI, ver a Seção II.A “Atividades da CEPCIDI”, deste relatório.)

D. COMISSÕES INTERAMERICANAS

As Comissões Interamericanas são órgãos estabelecidos em conformidade com o artigo 17 do Estatuto do CIDI e o artigo 77 da Carta da Organização dos Estados Americanos (OEA), com o objetivo de dar continuidade ao diálogo setorial de cooperação solidária e fazer o acompanhamento dos mandatos das Cúpulas das Américas num determinado setor, bem como definir e incentivar iniciativas multilaterais de cooperação. Seus integrantes são as autoridades setoriais políticas e técnicas credenciadas pelos Estados Membros.  

· Quinta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação (CIE) (Guayaquil, Equador, outubro de 2010)

O objetivo da reunião foi fazer o acompanhamento dos trabalhos da Comissão em resposta aos mandatos políticos da Quinta Cúpula das Américas, do Trigésimo Nono e Quadragésimo Períodos Ordinários da Assembléia Geral da OEA e da Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação, que tratou das “Melhores oportunidades para os jovens das Américas: Repensando a educação secundária”. A CIE considerou e recebeu contribuições para atualizar o seu Plano de Trabalho 2010-2012. Um relatório sobre as atividades da CIE e o seu Plano de Trabalhos figura nos documentos CIDI/CIE/doc.7/10 e CIDI/CIE/doc.5/10, respectivamente.

Na Reunião, lançou-se a Rede Interamericana de Educação Docente (RIED) (https://community.oas.org/iten_ried/ried/default.aspx), reviu-se o Projeto de Programa Interamericano sobre Atendimento Integral à Primeira Infância e lançou-se o Portal de Infância. Além disso, recebeu-se um relatório sobre o Foro Regional de Competências Cidadãs organizado pelo Sistema Regional de Avaliação de Competências Cidadãs (SREDECC) em parceria estratégica com a OEA no âmbito do Programa Interamericano sobre Educação em Valores e Práticas Democráticas.

Além disso, a CIE recebeu um relatório do Vice-Presidente do Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI sobre a nova estrutura do Fundo Especial Multilateral do CIDI (FEMCIDI) e a implementação do período de transição. A CIE iniciou a consideração dos temas prioritários para financiamento com o FEMCIDI.

Por último, vale a pena ressaltar que, na Reunião, a Delegação do Suriname ofereceu sede para a Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI, a realizar-se no primeiro trimestre de 2012.

O relatório da Reunião foi distribuído como documento CIDI/CIE/doc.10/10.

· Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT) (Washington, D.C., setembro de 2010)

A Reunião teve como objetivo dar acompanhamento às atividades realizadas pelos Estados membros em cumprimento dos mandatos emanados da Declaração e do Plano de Ação da Segunda Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia realizada no México em 2008 e identificar mecanismos de cooperação hemisférica para promover estes e outros temas de interesse para o desenvolvimento científico e tecnológico e para a promoção da inovação.

Nessa Reunião, foram eleitas as novas autoridades da COMCYT, ficando o Panamá na Presidência e São Vicente e Granadinas e Peru como Primeiro e Segundo Vice-Presidentes, respectivamente. Além disso, o Governo do Panamá ofereceu sede para a Terceira Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia a realizar-se em novembro de 2011.

Foram recebidos 16 relatórios nacionais sobre os avanços no âmbito do Plano de Ação do México (CIDI/COMCYT-VI/doc. 7 /10), além dos relatórios das atividades da COMCYT (CIDI/COMCYT-VI/doc. 5 /10 corr. 1) e do Escritório de Ciência, Tecnologia e Inovação (CIDI/COMCYT-VI/doc. 6 /10 corr.1).

Entre outros temas, a COMCYT acordou trabalhar na definição do programa Visão 20/25, um novo programa interamericano de ciência e tecnologia de longo prazo, para o qual se fixarão metas e objetivos claros e mensuráveis seguindo o modelo das Metas do Milênio. Além disso, foram considerados mecanismos de acompanhamento e apoio para fortalecer a COMCYT, entre os quais se mencionou a necessidade de criar um portal COMCYT sob a responsabilidade de um país que o manteria atualizado ou, na ausência disso, conseguir-se uma contribuição financeira para o Escritório de Ciência e Tecnologia no nível de região com vistas a se dispor dos recursos humanos necessários para manter o portal atualizado de maneira sustentável.

As principais conclusões e recomendações apresentadas pelo Presidente da Comissão e o relatório final da reunião foram distribuídos como documentos COMCYT CIDI/COMCYT-VI/INF. 4/10 e CIDI/COMCYT-VI/doc. 9/10, respectivamente.

· Segunda Reunião Extraordinária da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) (Washington, D.C., dezembro de 2010) 

Esta reunião extraordinária da CIC foi convocada para: (i) preparar a Quinta Reunião de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no Âmbito do CIDI; (ii) receber o relatório do Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI; e (iii) preparar para 2011 – Ano Interamericano da Cultura – “Nossas culturas, nosso futuro”.

A fim de iniciar os preparativos desses eventos, a CIC recebeu o relatório atualizado de suas atividades (CIDI/CIC/doc.4/10), bem como do seu Plano de Trabalho CIDI/CIC/doc.5/10.

Avançou-se na preparação da reunião ministerial, especialmente na consideração das recomendações a serem encaminhadas à CEPCIDI, do Projeto Preliminar de Agenda. Além disso, considerou-se a proposta de Comunicado apresentada pela Delegação do Brasil.

O Vice-Presidente do Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI apresentou um relatório à CIC sobre a nova estrutura do Fundo Especial Multilateral do CIDI (FEMCIDI) e a implementação do período de transição. A CIC iniciou a consideração dos temas prioritários para financiamento com o FEMCIDI no setor da cultura, com vistas a que estes fossem aprovados no âmbito da reunião ministerial. Neste contexto, considerou-se o texto de um projeto preliminar de resolução para se acordar esses temas.

No que diz respeito aos preparativos do Ano Interamericano da Cultura, recebeu-se um relatório da Presidente do Grupo de Trabalho da CEPCIDI para preparar essa comemoração, além de um documento de apresentação do Ano (CEPCIDI/doc.966/10) e de estratégia (CEPCIDI/doc.965/10).

O relatório da Reunião foi distribuído como documento CIDI/CIC/E-II/doc.10/10.

As demais Comissões Interamericanas não realizaram reuniões ordinárias no período deste Relatório. No entanto, continuaram com a implementação de suas atividades sob a direção de suas autoridades. Cabe notar que a Comissão Interamericana de Portos (CIP) realizou a Décima Segunda Reunião da Comissão Executiva da Comissão Interamericana de Portos (CIP) em Viña del Mar, Chile, de 29 de março a 1º de abril. Na ocasião, foi apresentado um relatório de atividades da CIP (CECIP/doc.4/11) e foram aprovadas 14 resoluções recolhidas no documento CECIP/doc.31/11).

III. REUNIÕES SETORIAIS E ESPECIALIZADAS DO CIDI 

A. SEGUNDA REUNIÃO DE MINISTROS E ALTAS AUTORIDADES DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL (Cali, Colômbia, 8-9 de julho de 2010)


No âmbito do tema central proposto pelo país anfitrião e aprovado por consenso por todos os Estados membros, “Fortalecendo e oferecendo sustentabilidade aos sistemas de proteção social”, foram discutidos e analisados os seguintes temas substantivos: (1) o fortalecimento dos sistemas de proteção social como estratégia integral para atender aos desafios da pobreza, em particular pobreza extrema, desigualdade e iniqüidade na América Latina e no Caribe; (2) parcerias para enfrentar de maneira mais eficaz a pobreza, em particular a pobreza extrema, a desigualdade, a iniqüidade e a vulnerabilidade por parte do setor público com a cooperação das organizações não-governamentais, da academia, do setor privado e das organizações comunitárias; (3) os desafios intersetoriais dos ministérios e das agências de desenvolvimento social quanto à promoção de emprego e geração de rendas, ao fortalecimento das políticas de segurança alimentar e à gestão de risco e reconstrução social para reduzir a vulnerabilidade das vítimas de desastres naturais. Além disso, ofereceu-se um relatório de contexto sobre a resposta do ponto de vista das políticas sociais aos efeitos das crises nas Américas, recebeu-se um relatório sobre o cumprimento dos mandatos da Primeira Reunião Ministerial e apresentou-se a Rede Interamericana de Proteção social como uma ferramenta de cooperação deste foro.


O objetivo da reunião foi promover um intercâmbio de idéias e experiências referentes à formulação e implementação de políticas públicas que apontem para uma significativa diminuição da pobreza e da desigualdade no Hemisfério. A reunião adotou um “Comunicado dos Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social”, que oferece diretrizes e prioridades para o Plano de Trabalho 2010-2012 da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDES) da OEA.


A reunião aprovou o Comunicado de Cali (CIDI/REMDES/doc.5/10 rev. 5), que estabelece as diretrizes de trabalho da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social para o período 2010-2012 e define a necessidade de se continuar refletindo sobre os desafios intersetoriais e trabalhando para o fortalecimento da Rede Interamericana de Proteção Social, como um mecanismo de cooperação hemisférica em matéria de combate à pobreza e a desigualdade.


Além disso, cumpre notar que, no âmbito da Reunião, a Delegação do Brasil ofereceu sede para a Terceira Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social no Âmbito do CIDI, a realizar-se em 2012.


O relatório da Reunião foi distribuído como documento CIDI/REMDES/doc. 11/10 rev.1.

B. A SEGUNDA REUNIÃO DE MINISTROS E ALTAS AUTORIDADES DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (São Domingos, República Dominicana, de 17 a 19 de novembro de 2010)


A Reunião Ministerial teve como tema central “Para o Desenvolvimento Sustentável das Américas”. O encontro proporcionou a oportunidade de dar acompanhamento à Declaração de Santa Cruz+10, bem como à implementação do Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS) (2006-09), e de se dialogar sobre a vulnerabilidade no âmbito do desenvolvimento sustentável, da gestão do risco no planejamento e dos aspectos institucionais e de gestão frente à mudança climática.


Ao término da reunião, foi aprovada a Declaração de São Domingos para o Desenvolvimento Sustentável das Américas (CIDI/RIMDS-II/DEC.1/10), que entre outros temas estendeu a vigência do PIDS para o período 2010-2014 e instou a Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS) a que iniciasse um processo de revisão e atualização do PIDS, levando em conta a avaliação que dele foi apresentada aos Estados membros e as decisões previstas nesta Declaração Além disso, decidiu-se promover o diálogo interamericano em matéria de desenvolvimento sustentável e convocar de maneira ordinária as reuniões da CIDS para apoiar e avaliar a execução do PIDS, bem como para dar acompanhamento às diversas decisões emanadas da Cúpula das Américas e deste processo ministerial sobre desenvolvimento sustentável.


A Reunião Ministerial contou com um processo inclusivo e amplo de participação da sociedade civil e de outros atores sociais chave, como os jovens e o setor privado, aproveitando as experiências desses atores nos temas abordados na Reunião. Além disso, foram realizados numerosos eventos paralelos à Reunião Ministerial, nos quais foram divulgadas idéias substantivas sobre os temas em consideração e conscientizadas mais de 500 pessoas. Entre esses eventos, destacam-se reuniões da Rede Interamericana de Recursos Hídricos e da Junta Diretora da Rede Interamericana de Mitigação de Desastres (RIMD), além de oficinas e seminários em temas como direito ambiental, gênero e mudança climática, a juventude como agente de mudança e uma nova cultura no uso da água; gestão do risco de desastres e resiliência a perigos naturais no setor do turismo. Também se realizou um diálogo com os parlamentares dominicanos sobre experiências na regulamentação dos pagamentos por serviços ambientais.


O relatório da Reunião Ministerial foi distribuído como documento CIDI/RIMDS-II/doc.8/11.

IV. ATIVIDADES DA SECRETARIA EXECUTIVA 
DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (SEDI) (2009-2010)

(Esta seção incluiria integralmente o Relatório da SEDI, documento CEPCIDI/doc. 98411, em sua versão aprovada.)
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